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“As organizações são o ator principal na mudança, quer da perceção, quer da
própria realidade. A consciência de que existe um tema é o mais importante.

Tudo tem de começar aí, pois, a partir desse momento, as organizações criam
uma agenda, com planos de ação para mitigar o problema.” 
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1. As mulheres sentem que ainda existem barreiras relacionadas com o género que as impede de
chegar ao topo. O que podem as organizações fazer de diferente para mudar esta perceção? 
As organizações são o ator principal na mudança, quer da perceção, quer da própria realidade. A
consciência de que existe um tema é o mais importante. Tudo tem de começar aí, pois, a partir desse
momento, as organizações criam uma agenda, com planos de ação para mitigar o problema. Um fator
decisivo é a meritocracia- essa é a “escola” que defendo, porque quando o critério principal para a
progressão profissional é o mérito e a competência, deixamos de lado as interferências relacionadas com
o género, que servem de barreira.
Em termos mais concretos, dentro das ações que as organizações podem implementar, o espetro é
grande, mas diria que é crucial proporcionar formação de combate aos unconscious bias e de equidade
de género a todos os níveis da organização. Por outro lado, também muito importante é a
implementação de modelos de trabalho flexíveis, que permitam um melhor equilíbrio entre vida pessoal
e profissional, e uma licença parental equitativa para ambos os géneros. Tudo isto acompanhado do
fomento de uma cultura organizacional que valorize a diversidade e a inclusão, reconhecendo e
valorizando as contribuições de todos os colaboradores independentemente do género.
Outras ações suplementares podem incluir a criação de um ambiente seguro dentro da organização, para
partilha de experiências e apoio mútuo, bem como programas de mentoria, que corretamente
direcionados, podem ajudar as mulheres na construção de redes de contacto e progressão na carreira.

2. Quais as suas expectativas relativamente ao futuro da agenda para a igualdade de género em
Portugal? Quando atingiremos a igualdade no topo nas empresas? 
Quando faço uma análise em retrospetiva, tenho dois sentimentos: um de otimismo, face à enorme
evolução que verificámos nos anos mais recentes e outro mais “amargo”, que se prende com o facto de
estarmos ainda abaixo do padrão europeu e com verificarmos situações muito díspares/extremadas de
organização para organização. Acredito que, com os passos visíveis que se têm dado, pelo menos nas
grandes empresas, caminharemos de forma acelerada para a aproximação à igualdade no topo, embora
não seja possível fazê-lo de forma imediata.

3. Na sua opinião, existem as mesmas oportunidades de crescimento e desenvolvimento de
carreira para homens e mulheres?
A realidade onde me movo diz-me que sim. Mas tenho de ter a consciência que, infelizmente, não é o
padrão do tecido empresarial português. Excluindo o bom exemplo da NOS, diria que subsistem ainda no
país barreiras ligadas ao género, que estão muito ligadas a temas culturais e até de dimensão das
empresas, que representam um legado pesado, mas de certa forma explicam que ainda existam
diferenças nas oportunidades.



Um exemplo muito concreto: numa empresa ou estrutura mais pequena, a forma de encarar a ausência
de uma trabalhadora que tenha sido mãe é de um impacto grande, para o qual não há plano B, e que, por
isso, pode levar a que se prejudique essa trabalhadora na sua progressão profissional ou, até mesmo,
optar por não escolher mulheres para cargos de maior responsabilidade. Isto é extremamente pernicioso,
mas abre também espaço para reflexão, não só a nível da gestão, mas também dos apoios e incentivos
sociais que os governos podem disponibilizar.

4. No seu percurso profissional tem sentido desafios relacionados com o equilíbrio entre a vida
pessoal e profissional? Estes desafios afetam mais um género que outro?
Os desafios relacionados com o equilíbrio entre a vida pessoal e profissional são muito frequentes (mais
do que desejável), especialmente em empresas que atuam em mercados competitivos ou também em
casos de equipas mais reduzidas/menores recursos. Socialmente, as mulheres são mais afetadas pelo
legado que já referi. E é importante ter a noção que o esforço das organizações não é suficiente para
atingir este equilíbrio, uma vez que o fenómeno é mais profundo e enraizado na esfera pessoal e
familiar, explicado ou afetado por questões culturais. As desigualdades de género decorrem sobretudo
das culturas (ainda dominantes) na sociedade portuguesa e no mercado empresarial português, pelo que
são percebidos como transversais à maioria das empresas. A importância que o tema merece fez com
que a NOS implementasse um diagnóstico em parceria com Laura Sagnier (referencial autora do estudo
“As Mulheres em Portugal, hoje”), de modo a conhecer e compreender aprofundadamente as perceções,
experiências e expetativas futuras dos nossos colaboradores relativamente a duas dimensões- Igualdade
e Conciliação da vida pessoal e profissional, de modo a podermos atuar no contexto da Cultura
Organizacional da empresa.

André Alves, 17 de dezembro de 2024

Licenciado em Psicologia Social e das Organizações pelo Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da
Empresa (ISCTE, atual Instituto Universitário de Lisboa), com especialização na vertente Organizacional.
Tem desenvolvido a sua carreira de mais de 20 anos no setor das Telecomunicações: iniciou a sua
atividade profissional na Optimus em 2000, tendo posteriormente assumido a responsabilidade dos
Recursos Humanos do Clix, posteriormente da Novis e mais tarde da Sonaecom Fixo. Regressou à
responsabilidade dos Recursos Humanos na área de Telecomunicações da Sonaecom, como Senior
Manager HR da Optimus. Fez parte da equipa de RH do projeto de fusão da Optimus e Zon e assumiu a
Direção de Talento da NOS, com responsabilidade pelas áreas de Carreiras, Desempenho, Formação,
Desenvolvimento, Diversidade, Design Organizacional e Compensação até 2023. Atualmente é o Diretor
de People Relations & Diversity do Grupo NOS. É docente convidado na Escola Superior de Tecnologia e
Administração da Universidade dos Açores.


